As Horas

O filme, As Horas, é baseado no livro de Michael Cunningham, dirigido por Stephen Daldry e com roteiro de David Hare. Narra a história de trê4s mulheres que carregam em suas vidas sentimentos em comum, como a insatisfação e o fracasso. Os realizadores tentam retratar as lutas e sofrimentos vivenciados pelas mulheres em diferentes épocas que se entrelaçam através do livro, “Mrs Dalloway” onde as mulheres se reconhecem no drama existencial de cada uma das personagens, humanizando a partir delas o lado ficcional. Ou seja, uma mulher que gostaria de ser uma personagem do livro, uma que escreve ( a própria Virgínia Woolf) e outra que o vive.

As Histórias estão inter-relacionadas em espaços temporais distintos. Temos a escritora Virgínia (Nicole Kidman) que foi forçada a se mudar de Londres por ordem médica e descobre que com o passar das horas se torna mais infeliz e amargurada. A segunda é Laura Brown (Juliane Moore), dona de casa, mãe e esposa aparentemente dedicada mas totalmente infeliz com sua vida, pois se sente vazia e pensa na morte, como meio de escapar de sua vida medíocre, a mesma lê o livro de Virgínia, o qual reforça a idéia de suicídio. E finalmente, a terceira é Clarissa (Meryl Streep), uma editora bem sucedida, que vive um relacionamento homossexual e que se identifica com a própria Mrs Dalloway. Contudo, o que ela mais deseja é apoiar um ex-namorado e grande amigo, Richard (Ed Harris), que encontra-se debilitado pelo vírus do HIV e se fecha para o mundo num apartamento frio e sujo. Essa força de vontade de Clarissa em ajudá-lo faz com que ela seja, em minha opinião, a melhor personagem, pois é muito humana e quebra vários paradigmas da sociedade. 

O desespero das três mulheres vai crescendo com o passar das horas, horas sempre iguais, horas sem nenhuma esperança de mudança, sem nenhuma ansiedade, só a ansiedade provocada pelo nada. Solidão, infelicidade, doença, identidade e realização sexual (nas tramas as três personagens beijam outra mulher na boca), e principalmente a morte são conseqüências reais do que elas estão sentindo. 

As lutas e sofrimentos vivenciados pelas personagens são universais. Ao assistir ao filme podemos nos encontrar em situações extremas de cada uma das personagens, lutando para dar um sentido à suas existências e ser simplesmente feliz.

O filme retrata veementemente sentimentos como a infelicidade e as crises existenciais de forma marcante, de como isso acontece na vida de cada um, expondo o ser humano a atitudes desesperadoras em busca da felicidade. Como por exemplo, a forma que mostra o homossexualismo como válvula de escape das personagens e quebrando de forma voraz esse paradigma evidenciando que isso é um fato comum e não uma doença como muitos acham. No entanto, o principal aspecto do filme é nos fazer entender que somos responsáveis pelas nossas horas, nossos momentos e principalmente pelas decisões que tomamos em todas as situações da vida, e que a emoção limite nos leva a tomar decisões e fazer escolhas que mudam nossa vidas para sempre.

Moisés Morais.                
